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RESUMO: O gênero Hyptis (Lamiaceae) inclui cerca de 300 espécies, de ampla ocorrência na América 
tropical. Este gênero apresenta uma grande importância como fonte de constituintes bioativos, possuindo importantes 
efeitos biológicos. Devido à crescente demanda no consumo de plantas medicinais, práticas agronômicas têm sido 
estudadas a fim de aumentar a sua produtividade, dentre elas, destaca-se a adubação. O trabalho foi realizado de setembro 
de 2004 a janeiro de 2005. O objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito de doses de adubação orgânica no 
crescimento da planta, teor foliar de nutrientes e rendimento do óleo essencial em plantas de Hyptis marrubioides. Foram 
avaliadas 5 doses de esterco de curral (0, 3, 6, 9 e 12 kg m-2), combinados com ausência e presença de 1,8 t ha-1 de calcário 
dolomítico. A adubação orgânica proporcionou melhoria na fertilidade do solo, aumento do acúmulo de massa seca e 
maiores rendimentos de óleo essencial (g planta-1). A calagem não influenciou significativamente as variáveis analisadas. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Lamiaceae. Planta medicinal. Nutrição de planta. 
 
INTRODUÇÃO 
 

A família Lamiaceae, pertencente à Ordem 
Tubiflorae (Lamiales), abrange cerca de 200 gêneros 
e, aproximadamente, 3.200 espécies, distribuídas em 
todo o mundo. Menta é o nome comum de 
aproximadamente 25 espécies perenes do gênero 
Mentha, que se desenvolve melhor em regiões de 
clima temperado. O nome é mais usado para se 
referir a alguns membros da família Lamiaceae, 
freqüentemente chamado de “família das mentas”, 
pelo fato de as plantas serem caracterizadas por suas 
folhagens aromáticas. São cultivadas como ervas, 
cujas folhas podem ser secas e usadas como 
flavorizantes, sendo seu óleo essencial utilizado 
como aromatizante pelas indústrias farmacêuticas 
em fragrâncias, na medicina e como condimento 
alimentar (JOLY, 1983).  

O gênero Hyptis apresenta uma grande 
diversidade morfológica, principalmente na região 
do Cerrado Brasileiro, com cerca de 300 a 400 
espécies (HARLEY, 1988). Apresentam um aroma 
característico e são usadas no tratamento de 
infecções gastrointestinais, câimbras e dores e no 
tratamento de infecções de pele (CORRÊA, 1931). 

Atualmente foram também verificados efeitos 
biológicos importantes no gênero Hyptis, como 
atividades antimicrobianas e inseticidas (KUNBNT 
et al., 1995). 

O teor e a composição do óleo essencial das 
plantas aromáticas, como Hyptis, depende de 
diferentes fatores. As condições de cultivo, clima, 
origem geográfica, época de colheita, tipo e uso de 
fertilizantes e nutrição mineral pode afetar 
consideravelmente a produção e a qualidade do 
óleo. 

Neste sentido, elevado rendimento de óleo 
essencial em tomilho (Thymus vulgaris L.), 
Lamiaceae, foi alcançado com a fertilização, no 
entanto o teor do óleo essencial não foi influenciado 
por estes tratamentos (SHALABY; RAZIN, 1992). 
Udagawa, 1995, verificou nesta espécie que a massa 
fresca e seca de folhas, o teor de N, P, K, Ca e Mg 
em folhas e raízes e o teor total de óleo essencial em 
folhas aumentaram com níveis de nutrientes mais 
elevados. A concentração de três constituintes 
majoritários do óleo essencial foi aumentada com o 
acréscimo da concentração dos nutrientes fornecidos 
via fertilizantes. Baranauskiene et al., 2003, 
pesquisando diferentes fertilizantes ainda em 
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tomilho, verificaram aumento de matéria seca na 
colheita, mas não foram encontradas diferenças no 
rendimento de óleo essencial. 

Em Mentha piperita, a adubação 
nitrogenada aumentou significativamente a 
produção de massa e do óleo essencial 
(MITCHELL; FARRIS, 1996). Da mesma forma, 
estudo do efeito do nitrogênio e do esterco de curral 
sobre a produção de massa e óleo essencial em 
Artemisia pallens L., Asteraceae, foi verificado que 
o nitrogênio aumentou significativamente a 
produção de massa e do óleo essencial, sendo que a 
cultura respondeu positivamente à aplicação de 
esterco de curral (RAO et al., 1997). 

Já em M. arvenis, cultivada em solução 
nutritiva, a ausência de macronutrientes como N, P, 
K e Ca reduziu significativamente a produção de 
massa fresca da planta. Em relação ao óleo 
essencial, as proporções de vários constituintes 
deste foram totalmente alteradas pelas condições de 
nutrição da planta, evidenciando que o manejo de 
nutrientes pode ser utilizado para produção de óleo 
essencial com diferentes proporções desses 
metabólitos (MAIA, 1994). Neste sentido, Boyle e 
Craker, 1991, estudando alecrim (Rosmarinus 
officinalis L.), verificaram que o crescimento da 
planta e o teor de óleo essencial foram 
significativamente superiores em plantas que 

receberam fertilizantes, quando comparados às 
plantas que não receberam fertilizantes. 

Diante do exposto, o presente trabalho teve 
como objetivo avaliar o efeito da adubação orgânica 
com esterco de curral na presença e ausência de 
calagem sobre o crescimento da planta, teor foliar de 
nutrientes, teor e rendimento do óleo essencial em 
hortelã-do-campo (Hyptis marrubioides). 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Material vegetal e condições de cultivo 

Utilizaram-se plantas de H. marrubioides 
propagadas por estaquia para evitar a variabilidade 
genética dentro da espécie. A planta matriz foi 
coletada no município de Tiradentes, MG (21° 6´ 
S/44° 10´ W), 927 m, sendo que a exsicata está 
depositada no herbário da Universidade Federal de 
Lavras, sob o código ESAL 13955. 

As plantas foram cultivadas em vasos com 
capacidade de 10 L, mantidos em casa-de-
vegetação, no período de setembro de 2004 a janeiro 
de 2005. O solo utilizado foi coletado em local de 
ocorrência natural desta espécie, até uma 
profundidade de 30 cm. O solo foi peneirado e a ele 
foram adicionadas 5 doses de esterco de curral (0, 3, 
6, 9 e 12 kg m-2), cuja análise química se encontra 
na Tabela 1.  

 
Tabela 1. Caracterização química das amostras do solo e do esterco de curral. 

Amostras Características 
Solo Esterco de curral 

pH em água (1:2,5) 5,3 7,2 
P Mehlich 1 (mg dm-3) 1,4 754,4 

P-remanescente (mg L-1) 5,4 45,4 
K Mehlich 1 (mg dm-3) 39 150 

Ca (cmolc dm-3) 0,8 6,9 
Mg (cmolc dm-3) 0,2 6,3 
Al (cmolc dm-3) 0,4 0,2 

H+ Al (cmolc dm-3) 4,0 1,3 
SB (cmolc dm-3) 1,1 13,6 

CTC efetiva - t (cmolc dm-3) 1,5 13,8 
CTC  a pH 7,0- T (cmolc dm-3) 5,1 14,9 

Saturação por Al – m (%) 27 1 
Saturação por bases – V (%) 21,6 91,3 

Matéria orgânica (dag kg) 1,0 6,0 
S (mg dm-3) 4,9 63,2 
B (mg dm-3) 0,1 1,1 

Cu (mg dm-3) 1,0 0,4 
Fe (mg dm-3) 128,6 91,4 
Mn (mg dm-3) 11,4 80,9 
Zn (mg dm-3) 0,8 79,0 
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Os fertilizantes foram combinados com 
ausência ou presença de 1,8 t ha-1 de calcário 
dolomítico, sendo em seguida mantido úmido por 
um período de 47 dias antes do plantio das mudas. 

O delineamento experimental foi em blocos 
ao acaso, com 7 repetições, instalado em esquema 
fatorial 5X2 (5 doses de adubo orgânico X com 
calagem e sem calagem), perfazendo 70 unidades 
experimentais. 

Após quatro meses de cultivo, as plantas 
foram avaliadas por meio de características de 
crescimento (massa do sistema radicular, caules e 
folhas da planta inteira), composição química foliar, 
teor e rendimento do óleo essencial foliar.  

As plantas foram secas em ausência de luz 
com auxílio de um desumidificador Arsec 160®, 
durante 3 dias, a uma temperatura média máxima de 
30,5 ºC e média mínima de 25,5 ºC. 

As massas das folhas e caules foram 
determinadas pela pesagem do material seco em 
balança analítica. A massa das raízes foi 
determinada pela recuperação das raízes, onde os 
vasos foram virados sobre peneira plástica, e o 
conteúdo foi lavado cuidadosamente com água 
corrente, para separar as raízes do solo, e 
posteriormente foram pesadas. Aos 167 dias após 
instalação do experimento, foram coletadas 
amostras do solo para análise química.Extração do 
óleo essencial 

Amostras de 50 g de massa seca de folhas 
foram submetidas à hidrodestilação em 500 mL de 
água destilada em aparelho de Clevenger 
modificado (GOTTLIEB; MAGALHÃES, 1960). O 

hidrolato coletado foi extraído com diclorometano, 
na proporção de ¼ do total obtido, dividido em três 
lavagens. Como dessecante, foi adicionado sulfato 
de magnésio anidro durante 24 horas. Após esse 
período a solução foi filtrada e levada ao evaporador 
rotatório. Após evaporação do solvente à 
temperatura de 35 ºC, o material foi transferido para 
um frasco de vidro envolvido com papel alumínio, 
que foi deixado em capela, em temperatura 
ambiente, para evaporação do diclorometano até 
peso constante, determinando-se o teor de óleo 
essencial (%). 

A partir do acúmulo de massa seca de folhas 
e do teor de óleo essencial, calculou-se o rendimento 
médio de óleo essencial por planta.  

As variáveis analisadas foram submetidas à 
análise de variância e regressão á nível de 5% de 
probabilidade pelo teste de F, com auxílio do 
software Sisvar (FERREIRA, 2000).  

 
RESULTADOS 
 

As análises de regressão mostraram que não 
houve interação das doses de adubo orgânico com a 
presença ou ausência da calagem em todas as 
variáveis analisadas. Apenas as doses de adubo 
orgânico apresentaram significância á nível de 5% 
de probabilidade pelo teste de F. 

Houve um aumento do teor foliar de N á 
medida que as doses de adubo orgânico 
aumentaram, de forma quadrática, exceto para a 
dose de 9 kg m-2 que apresentou uma tendência de 
queda (Figura 1). 
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♦Nitrogênio: Y=1,2939 – 0,0259X + 0,0041X2    R2= 0,72 *

• Enxofre: Y= 0,0862 + 0,0004X + 0,00013X2     R2= 0,88

� Fósforo: Y= 0,0817 + 0,0038X   R2= 0,92 *
�Potássio: Y= 0,8313 + 0,0269X    R2= 0,82 *

X Cálcio: Y= 0,7210 + 0,0247X    R2= 0,94*

* Magnésio: Y= 0,3056-0,0110X   R2= 0,77 *  
Figura 1. Efeito da adubação orgânica no teor de N, P, K, Ca, Mg e S em plantas de Hyptis marrubioides 

cultivadas em diferentes doses de esterco de curral. 
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Os teores foliares de K e Ca apresentaram 
ajuste linear positivo. Já os macronutrientes Mg, P e 
S, praticamente se mantiveram inalterados com o 
aumento das doses de adubo orgânico. 

Analisando os teores foliares dos 
micronutrientes, observou-se um ajuste linear 

positivo para o Fe, Zn e B, enquanto para os teores 
de Cu e Mn, houve um ajuste linear negativo. Os 
micronutrientes Zn e B apresentaram teores foliares 
semelhantes com o aumento das doses (Figura 2).  
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Figura 2. Efeito da adubação orgânica no teor B, Cu, Mn, Zn e Fe em plantas de Hyptis marrubioides 

cultivadas em diferentes doses de esterco de curral. 
 
Com relação ao acúmulo de massa na 

planta, observou-se um aumento de forma 
quadrática da massa seca da folha até o ponto 
máximo estimado de 48,07 g, na dose 11,47 kg m-2 
de adubo orgânico. Á partir desse ponto ocorreu 

uma redução da massa da folha, que coincidiu com 
o máximo de acúmulo de massa do caule. Para a 
raiz, houve um ajuste linear, onde o acúmulo de 
massa aumentou com as doses de adubo orgânico 
(Figura 3). 
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Figura 3. Massa seca de folhas, caules e raízes (g) de plantas de Hyptis marrubioides cultivadas em casa-de-

vegetação, em função das doses de esterco de curral. 
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Para o teor de óleo essencial, não houve 
efeito significativo á nível de 5% de probabilidade 
pelo teste de F, tanto para as doses de adubação, 
quanto para a calagem. 

Com relação ao rendimento de óleo 
essencial, houve um ajuste linear onde, para cada kg 
de adubo orgânico adicionado, houve um 
incremento de 0,0034 g/planta (Figura 4).  
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Figura 4. Rendimento de óleo essencial (g/planta) de plantas de Hyptis marrubioides cultivados em casa-de-

vegetação, em função das doses de esterco de curral.  
 

As características químicas do solo 
analisadas após 167 dias da adição das doses de 
adubo orgânico podem ser visualizadas na Tabela 
2. Como era de se esperar as doses de esterco de 
curral propiciaram um aumento do pH, da CTC 
efetiva e potencial, saturação por bases e matéria 
orgânica de forma mais intensa onde o solo foi 
corrigido com calcário 

 
DISCUSSÃO 
 

As propriedades químicas do solo, 
modificadas pela adição dos adubos orgânicos, 
exercem grande influência na produção de plantas 
medicinais; Mentha arvensis L. respondeu muito 
bem ao suprimento maior de N e P (Lima et al., 
2003). Isto pode ser explicado pelo aumento da 
fertilidade de solo, em função das doses crescentes 
de adubos utilizados. 

A elevação no teor de fósforo com o 
acréscimo de esterco de curral já era esperada, pois 
uma das maneiras de se aumentar o teor de fósforo 
no solo é elevar o teor de matéria orgânica 
(SOUZA et al., 2004). Vale ressaltar ainda, como 
demonstrado na Tabela 1, o esterco de curral 
utilizado apresentava elevados teores de fósforo. 

A adubação isolada com o fósforo 
proporcionou maior produção de massa seca de 
menta (Mentha x villosa) (RAMOS et al., 2005) e 
associada ao nitrogênio elevou a produção de 
massa seca de calêndula (Calendula officinalis) 
(MOREIRA et al., 2005).  

Na determinação da maximização do 
rendimento de óleo essencial, avalia-se o acúmulo 
de massa do órgão do qual se extrai o óleo 

essencial e o teor do mesmo. Neste sentido, grande 
parte dos trabalhos com adubação tem mostrado 
que em solos mais adubados, seja com adubo 
orgânico ou mineral, tem se chegado a maiores 
acúmulos de massa, como ocorrido para os 
membros da família Lamiaceae: manjericão 
(Ocimum basilicum), (ANWAr et al., 2005; 
BLANK et al., 2005; SINGH, 2002); Mentha 
arvensis, M. villosa (CHAVES, 1998), Mentha 
arvensis (SINGH, 1998; MUNSI, 1992), Mentha 
piperita (MITCHELL; FARRIS, 1996); Thymus 
vulgaris (SHALABY; RAZIN, 1992). Com relação 
ao H. marrubioides, verificou-se, de uma maneira 
geral, maximização do rendimento de óleo 
essencial em solos adubados.  

Scheffer (1998), em Achillea millefolium e 
Bezerra (2003), em Egletes viscosa, constataram 
que essas duas espécies responderam positivamente 
à adubação orgânica com esterco bovino, pois a 
produção de massa cresceu com o aumento das 
doses do adubo. 

Os teores de óleo essencial dos capítulos 
florais da camomila não foram influenciados pela 
adubação com cama-de-aviário, sendo, em média, 
de 0,275%, mostrando que há outros fatores 
endógenos e exógenos que influenciam a síntese e 
o teor dos óleos essenciais (NALEPA; 
CARVALHO, 2007). O mesmo foi observado em 
folhas de H. marrubioides, onde não houve 
influência significativa das doses de adubo 
orgânico e calagem no teor de óleo essencial. A 
produção de óleo essencial em folhas de erva-
cidreira brasileira (Lipia alba) também não foi 
influenciada pela adubação orgânica (SANTOS; 
INNECCO, 2004).  
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Tabela 2. Caracterização química das amostras do solo dos diferentes tratamentos de adubação, no final do experimento, (167 dias após a aplicação). 
Esterco de curral (kg m-2) 

----------------------Com calagem---------------------- ----------------------Sem calagem---------------------- Características 
0 3 6 9 12 0 3 6 9 12 

pH em água (1:2,5) 5,5 5,4 5,6 5,6 6,2 5,1 4,7 5,2 5,3 5,4 
P Mehlich 1 (mg dm-3) 1,2 1,7 3,1 5,2 8,9 1,4 2,3 3,7 4,6 8,2 

P-remanescente (mg L-1) 8,0 9,9 9,7 11,5 14,7 8,0 9,1 10,5 11,2 12,9 
K Mehlich 1 (mg dm-3) 50 89 139 170 218 67 86 133 183 226 

Ca (cmolc dm-3) 1,8 2,0 2,5 3,4 3,8 0,8 1,3 2,0 2,5 3,8 
Mg (cmolc dm-3) 1,1 1,2 1,2 1,6 1,5 0,4 0,7 0,8 1,0 0,9 
Al (cmolc dm-3) 0,4 0,2 0,2 0,0 0,0 0,8 0,5 0,3 0,2 0,3 
SB (cmolc dm-3) 3 3,4 4,1 5,4 5,9 1,4 2,2 3,1 4,0 5,3 

CTC efetiva (cmolc dm-3) 3,4 3,6 4,3 5,4 5,9 1,4 2,2 3,1 4,0 5,3 
CTC a pH 7,0 (cmolc dm-3) 6,2 6,6 7,0 8,0 8,0 5,9 6,2 6,7 6,9 8,2 
Saturação por Al – m (%) 12 6 5 0 0 37 18 9 5 5 

Saturação por bases – V (%) 48,6 51,7 58,3 67,6 73,6 23,3 35,7 46,6 57,8 64,5 
Matéria orgânica (dag kg) 3,8 3,3 3,1 4,1 4,1 2,5 3,7 3,8 3,8 4,3 

SO4
2- (mg dm-3) 3,7 5,8 12,8 12,3 11,3 10,8 12,3 11,8 8,9 16,0 

B (mg dm-3) 0,4 0,4 0,3 0,4 0,5 0,6 0,3 0,1 0,3 0,3 
Cu (mg dm-3) 2,3 2,1 2,1 2,0 1,8 2,1 1,7 1,7 1,7 2,0 
Fe (mg dm-3) 659 634 545 429 361 518 354 407 347 352 
Mn (mg dm-3) 35,8 31,7 37,8 36,3 42,0 30,4 26,2 31,5 30,1 40,9 

Zn (mg dm-3) 2,5 3,4 4,8 6,2 7,4 2,0 2,7 4,5 5,4 7,7 
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CONCLUSÕES 
 

A calagem não influenciou o acúmulo de 
massa seca de raiz, caule e folhas, teor e rendimento 
de óleo essencial. 

A adubação orgânica proporcionou uma 
melhoria da fertilidade do solo proporcionada pelos 
maiores teores foliares de nutrientes. 

Maiores rendimentos de óleo essencial (g 
planta-1) foram verificados com a adição da 
adubação orgânica.  
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ABSTRACT: The Hyptis type (Lamiaceae) includes around 300 species of large occurrence in tropical 
America. This type presents a great importance as a source of bioactive constituents and has important biological effects. 
Because of the demand growth  in medical plants consume, agricultural practices, the fertilization  in special, have been 
studied in order to increase its productivity. The study was conducted from September 2004 to January 2005. The aim of 
this study was to evaluate the effect of organic fertilization in the plant growth, foliar content of nutrients and yield of the 
essential oil in Hyptis marrubioides plants. It was evaluated 5 doses of farmyard manure (0,3, 6, 9 e 12 kg m-2) combined 
with absence and presence of 1,8 t ha-1  of dolomitic  limestone. The organic fertilization provided an improvement on soil 
fertility, increase of dry biomass and bigger yield of essential oil (g plant-1). The liming didn't significantly influenced the 
analyzed variables. 
 

KEYWORDS: Lamiaceae. Medical plant. Plant nutrition. 
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